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 ATA da Assembleia Geral Ordinária, do Conselho Municipal do Idoso, do Município de 1 

Santos,realizada em 20/02/2024 (vinte de fevereiro de dois mil e vinte quatro), às 9:30 horas, 2 

em segunda convocação, no auditório do Paço Municipal, Praça Mauá, s/n. 5º.and. A 3 

assembleia foi inicialmente conduzida pela primeira secretária, Srª Aline da Silva Honório Alves 4 

e Srº Wilson Carlos Bregochi Junior, em função do atraso, justificado, pela Presidente. Para 5 

registro dos presentes, utilizamos lista de presença para os conselheiros e convidados, que 6 

segue anexa. Iniciamos a pauta. 1-) Apreciação e deliberação da Ata anterior. As alterações 7 

foram exclusivamente para correção de alguns nomes, dos presentes, que foram feitas 8 

posteriormente. O conteúdo da ata foi aprovado pelos presentes. 2-) Vacância de 9 

representantes da Sociedade Civil e da Pessoa Idosa. Sr. Wilson Junior, trouxe que cinco 10 

instituições solicitaram participação no Conselho, sendo elas: Unifesp, Fundação Settaport, 11 

Instituto Projeto Kaffé Sport, SESC e OAB Santos. Observou-se as cinco vagas não estão em 12 

consonância com as instituições solicitantes, Wilson explica que as categorias garantem a 13 

participação das instituições, justificando que as categorias hoje colocadas não são 14 

representadas. Srª Eliza, representante do Instituto Energia, explica que a composição 15 

aprovada não corresponde as vacâncias, mas que a lei de composição do conselho está em 16 

processo para ser alterada. Srª Carolina, representante da OAB, coloca que todas as entidades 17 

serão remanejadas nessas vagas quando a nova composição for representada. Todas as cinco  18 

instituições terão seus representantes conselheiros. Sugestão de Wilson para adiantamento 19 

das pautas. 7-) Informes do Gestor: Suzete, Chefe do Departamento Cidadania e Direitos 20 

Humanos, apresenta a Ação de Doação de Sangue, realizada pela Prefeitura de Santos, sendo  21 

uma ação assinada pelo Sr°. Prefeito Rogério Santos, em novembro de 2022. Lei de 14 de junho 22 

sobre a importância de doar sangue. Dura em torno de 3 ou 4 meses, sendo a últimaem 23 

novembro e a próxima em dezesseis de março deste ano. É a quinta campanha e acontecerá 24 

em dois momentos, em virtude de ser o mês da mulher, no dia quinze de março será somente 25 

para mulheres, com cerca de 40 a 45 mulheres no Hospital Guilherme Álvaro - HGA, não haverá 26 

divulgação porque as pessoas estão se oferecendo para fazer e o HGA não conseguirá atender 27 

mais do que o estipulado. Em dezesseis de março, os hospitais Guilherme Álvaro e Santa Casa 28 

receberão pessoas de toda a região, que será aberta à população. Importante a divulgação aos 29 

amigos e familiares para irem fazer a doação. Precisa avisar que é da campanha, para que 30 

possa ser contabilizado. Passou-se um vídeo explicativo sobre a doação de sangue, os critérios 31 

e a confiabilidade em pessoas específicas, como aquelas que possuem tatuagem. A campanha 32 

da Prefeitura conta com a parceria de “Os Insanos”, um grupo de motociclistas de Santos. 33 

Reforça, caso precisem, esse é um grupo que atua em campanhas e está sempre disponível a 34 

ajudar. Wilson traz informe sobre os IPTUs que já chegaram, onde é possível fazer contribuição 35 

ao CMI, e da importância de compartilhar a informação com nossos amigos e familiares, 36 

inclusive sobre o imposto de renda, onde é possível deixar um valor que seria pago para a 37 

receita, e pode ir para o CMI. Outro informe sobre a População Idosa da região, Portaria 561, 38 

sendo uma pesquisa sobre a violência contra pessoa idosa, em parceria com o município de 39 

Cubatão, contando com 150 pessoas. Com a chegada da Presidente, Srª Marly, esta passa a 40 

presidir a Assembleia que, dá as boas-vindas aos presentes e informa que a próxima AGO será 41 

realizada no auditório da Dom Pedro, porque esse espaço do Paço, já está reservado para 42 

outro evento. Retomamos a pauta das vacâncias, pois três dos presentes se candidataram as 43 

vagas de suplentes no segmento Representante da População Idosa, Wilson vai formalizar a 44 

suplência ao final da assembleia. 3-) Cartilha para os Conselheiros do CMI Santos, Marly faz a 45 
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leitura do documento, explica e responde as dúvidas que vão surgindo durante a leitura. Dá 46 

ênfase ao papel democrático e de controle social do Conselho e da importância de ler o 47 

Estatuto do Idoso e demais legislações. Reforça, ainda, sobre a participação dos conselheiros 48 

titulares e suplentes nas Câmaras Setoriais, e que é possível novas serem criadas, caso o 49 

colegiado ache pertinente, como exemplo, Câmara de Relações Públicas, caso haja 50 

conselheiros interessados em compor a Câmara. 4-) Representatividade dos Conselheiros nas 51 

Câmaras Setoriais. São quatro câmaras atuantes, que foram recompostas com os presentes e 52 

novos conselheiros, sendo elas: Câmara de Legislação, com reuniões agendadas para às 53 

terceiras quartas-feiras no mês, pela manhã. Representantes: Eliza, Cristina Lourival, Maria 54 

Ivanir, Maria josé, Sandra L, Maria de Fátima, Vania; Câmara de Planejamento, com reuniões 55 

agendadas para a última terça-feira do mês, período ainda a definir, representantes: Ana 56 

Carolina, Augusto, Hidely, Aline, Juliana, Sheila, Maria Valente, Paulo Cesar, Dulce; Câmara de 57 

Finanças, com reuniões agendadas para terceira quarta-feira do mês, representantes: Cristina 58 

Helena, Lucimar, Wilson, Moacir, Norival, Maria Cristina; Câmara de Fiscalização, com reuniões 59 

agendadas para última segunda-feira do mês às 14:30 horas, representantes: Maria Inês, 60 

Aldenir, Fernanda, Moacir, Edna Teresa, Helena, Renilda, Lucimar, Eliane, Renato, Alexandre, 61 

Odair, Fernando, Cristina Helena, Maria José, Liliana. 5-) Informes da Diretoria Executiva: Sr.ª 62 

Marly traz à reflexão dos presentes sobre as denúncias do Disque 100, frente a demanda  63 

apresentada de 285 casos em 2023. Ao ligar no Disque 100 a denúncia é encaminhada ao CMI  64 

e Delegacia do Idoso. O CMI não realiza intervenções individuais, somente nos casos de  65 

instituições. Cabe a Delegacia acolher a denúncia e disparar os encaminhamentos. A  66 

preocupação é com a alta demanda frente ao número dos profissionais, hoje, na Delegacia.  67 

Odair, representante da Delegacia do Idoso refere que o acesso a alguns territórios mais  68 

vulneráveis é muito difícil, sendo necessário o apoio dos colegas da rede de serviços. Será  69 

agendada reunião com a Delegada para monitoramento dos casos e construir estratégias de  70 

como o CMI pode apoiar a DI, aprimorando e fortalecendo a rede. O relatório de 2023 servirá  71 

de base para pensarmos essas estratégias. Sr° Odair traz sobre a grande demanda e que a DI  72 

busca integração com os demais serviços, exemplificando o apoio do Centro de Referência  73 

Especializado de Assistência Social – CREAS, pela Srª Juliana, conselheira neste CMI. Os  74 

territórios mais difíceis são aqueles em que há maior vulnerabilidade decorrentes da  violência. 75 

Recebe contato de todos da rede para apoio e orientação, mas nem sempre a recíproca é a 76 

mesma. Outro apontamento importante é que nos casos vindos pelo Disque 100 dependem, 77 

para continuidade do processo, da vítima se colocar, pois na maioria das  denúncias, são contra 78 

familiares, brigas de família, que moram com o idoso. As maiores  violações são abandono e 79 

maus tratos. Srª Juliana reforça a interlocução com os demais  serviços, Centro de referência de 80 

Assistência social – CRAS, Unidades Básicas de Saúde - UBS,  dentre outros; e que são dois 81 

CREAS no município que atuam nas situações de violência e que  atuam junto a família no 82 

sentido de proteção. Geralmente os casos que chegam solicitando informação são do 83 

Ministério Público. Várias pessoas do território da Zona Noroeste pedem o contato para 84 

denúncias. É uma região com muitos idosos e é muito comum terem baixa locomoção. Para 85 

atender os casos no Jardim São Manoel como uma das regiões com situações de violência, a 86 

viatura tem dificuldade de entrar. Srª Renilda relata que, quando os casos chegam no 87 

judiciário, a situação já está muito precária. São realizadas visitas domiciliares pela saúde, CRAS 88 

e CREAS, por isso a importância da articulação, pois estão próximos à comunidade. Neste 89 

momento da assembleia surgem vários relatos de situações graves com pessoas Idosas, um 90 
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exemplo é o território do bairro São Manoel, com demanda de idosos acamados, sendo quatro 91 

agentes comunitários para realizar o atendimento por visita. Referem ainda, dificuldade de 92 

articulação com o CRAS e UBS. Srª Eliza, reforça a responsabilidade do CMI de dar 93 

encaminhamento a isso. Conhecer os serviços, encaminhando ofícios para a Secretaria de 94 

Saúde e de Desenvolvimento Social, para  iniciarmos um movimento de forma organizada, para 95 

que tenhamos no município um  atendimento ao idoso digno. Sr° Odair coloca mais uma vez 96 

sobre o papel da Delegacia, sobre  o atendimento ao crime denunciado que, em sua maioria, é 97 

praticado por familiares e  cuidadores, na casa da vítima. É trazida à discussão, a importância 98 

de se usar os canais  corretos para as denúncias e acompanhamento. É sugerido um grupo de 99 

trabalho,  especialmente para tratar dessas denúncias. Srª Débora - Casa do Sol, traz que a 100 

questão da  violência é muito impactante, precisa-se dar atenção a segurança da pessoa idosa, 101 

que a partir  do momento que ele depende de outro, torna-se ainda mais vulnerável. Salienta 102 

que depois  da pandemia, esses casos cresceram e precisamos olhar para isso, que a criação de 103 

uma  Câmara de Relações Públicas pode potencializar essas questões e fazer valer a questão da  104 

seguridade dos idosos vulneráveis, seja por questões de saúde ou outras. Sr° Renato, diz que  105 

quando falamos da rede de saúde, estamos nos referindo a uma rede complexa de  106 

atendimento, são vários níveis de cuidados e critérios e que as situações colocadas pelos  107 

presentes devem ser levadas à policlínica do bairro, ao gestor dela. Srª Juliana, aborda sobre  o 108 

atendimento de idosos em domicílio, na perspectiva de impedir que o mesmo precise de  109 

Instituição de Longa Permanência. É sugerida a presença do Secretário de Saúde, para falar  110 

sobre os serviços da saúde. Conhecer a rede e profissionais para potencializar os  111 

encaminhamentos e fundamentar o que vamos abordar para garantir a qualidade de vida da  112 

população idosa, aparelhos públicos e o investimento humano necessário. Srª Sandra se  113 

coloca, falando da interlocução dos atendimentos, que deve ser interdisciplinar,  114 

multiprofissional e intersetorial, e que acredita que o Secretário de Saúde não possa fazer os  115 

encaminhamentos sugeridos, pois é necessário articulação com outras pastas, como  116 

Desenvolvimento Social e Educação. Sugere a criação de um grupo de trabalho para  confecção 117 

de documento para ser entregue ao Prefeito. Acredita que seja possível iniciar as  discussões 118 

sobre esse documento na reunião da Câmara de Fiscalização que acontece na segunda-feira do 119 

dia 26/02. Posteriormente, buscarmos a melhor forma para dar continuidade de forma 120 

assertiva. Srª Eliza acredita que deva ser encaminhado ao legislativo e executivo. Próximo 121 

assunto foi informações sobre as Pré-Conferências da Saúde, onde podem ser feitas moções 122 

sobre essas situações. É de extrema importância a presença dos representantes do CMI nesses 123 

espaços. 8-) Assuntos Gerais: Sr° Wilson apresenta o saldo do Fundo Municipal em 124 

31/01/2024, que é de R$ 4.467.043,38. Precisa-se aguardar a publicação dos editais para se 125 

fazer uso do recurso. 6-) Informes das Câmaras temáticas: não houve informes. A Presidente 126 

Marly agradeceu a presença de todos e não havendo mais nenhum assunto, a assembleia foi 127 

encerrada onze e quarenta e cinco minutos. A Presidente e Primeira Secretária assinam a 128 

presente Ata.  129 

 130 

 131 
 ___________________________________                                          __________________________ 132 
          Marly Carvalho de Soares Santos                                                         Aline da Silva Honório Alves   133 
                     Presidente Primeira                                                                                      Secretária  134 
 135 
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